
Anual

Balanço (SNC ESNL)

CARNIDE,0l de Março de2020

092 CENTRO SOCIAL DE CARNIDE
3105-028 CARNTDE
505471515

A Direção?0

RUBRICAS NOTAS
DATAS

2019 2018
ACTIVO

Actlvo não corrents
fixos tangÍveis

ÍÌnanceiros

Actlvo corronte

Estado e outros entes públicos

contas a receber

DiÍerimentos

e depósitos bancários

Total do actlvo ...

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Capital próprlo

transitados

variaçÕes nos fundos patrimoniais

Resultado líquido do perÍodo

Total do fundo de capital...
Passlvo

Passlvo não corrente
específica:

obtidos

Passivo corrsnte

e outroô entes públicos

Financiamentos obtidos

Diferimentos

contas a pagar

Total do passlvo,,.

Total dos fundos patrlmonlals e do passlvo ...

1.262.388,41

3.710,97

1.284,27

31.041,32

3.809,70

165.237,18

2.282,21

7.351,66

1.299.247,65

2.349,88

1.051,21

32.322,98

4.280,45

187.377,44

2.552,67

6.744,59

1.477,105,72 1.535.926,87

14.442,73

í 89.461,84

691.656,81

(5.536,36)

14.442,73

204.143,25

716.180,06

(14.681,41)

890.025,02 920.084,63

377.205,70

88.515,06

14.7',19,23

2.536,37

1U.104,34

408.607,49

37.005,06

13.425,U

5.000,00

84.639,16

67.164,69

587.080,70 615.842,24

1,477.105,72 1.535.926,87
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Demonstração de Fluxos de Gaixa

Anual

092 CENTRO SOCIAL DE CARNIDE
3105-028 CARNIDE
505471 51 5

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

2019 2018
Fluxos de caixa das atividades operacionais

Recebimentos de clientes e utentes

Pagamentos a fornecedoÍes

Pagamentos ao pessoal

Caixa gerada pelas operaçÕes

Outros recebimentos/pagamentos

Fluxos de caixa das atividades operacionais (íl

Pagamentos respeitanles a:

Ativos fìxos tangíveis

Recebimentos provenientes de:

Fluxos dè caixa das atividades de investimento (2:

Fluxos de caixa das alividades de Íìnanciamento

Recebimentos provenientes de:

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares

Fluxos de caixa das atividades de Íìnanciamento (3

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3)

Efeito das diferenças de câmbio

Carxà e seus equivalentes no início do período

Caixa e seus equivalenles no finÌ do perÍodo

+ 321.334,00

235.126,27

495.342,27

227.007,91

151.674,40

459.144,83

+

(409.1 34,54)

452.139,29

(383.81 1,32)

423.678,24

43.004,75 39.866,92

2.040,20

(2.040,20)

31.401,79

8.955,6S

40.028,52

75,40

(40.357,481 (40.103,92)

607,0i (237,00)

6.744,59

7.351,66

6.981,s9

G.7 44,59

CARNIDE, 01 de Março de 2020

O Contabilista

ú0á

A Direção

Pqrúu^ Êrjbsfn\"^'

S

--ïa-jz: d^ 5^ú.*^ l>^<

T,ÂJ,/À- fu^,
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Demonstração Resultados ( SNG ESNL )
092 CENTRO SOCIAL DE CARNIDE

3105-028 CARNTDE
505471515

Anual

CARNIDE,01 de Março de2020

o lista DireçãoA

Po^ cÌríc^'Á

'-8"^+

ú/u. &,t^^

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

2019 2018
Vendas e serviços prestados

Subsidios,doações e legados à exploração

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Outros rendimentos

Outros gastos

Resultado antes de depreciaçóes, gastos de Íìnanciamento e impostol

Gastos/reversôes de depreciaÉo e de amortizaÉo

Resultado operacional (antes de gastos de Íinanciamento e impostos

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostor

Resultado líquido do períod(

+

+

+

354.749,14

4 t0.755,61

7.868,59

195.250,34

549.887,91

47.237,46

18.179,41

333.393,72

376.985,45

8.236,51

207.273,19

48ô.899,20

40.243,07

8.595,87

41.555,96 39.617,47

38.510,38 44.999,59

3.045,58 (5,382,í2)

8.58'1,94 9.256,63

(5.536,36) (14.638,75)

(5.536,361 (í4.638,75)
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CENTRO SOCIAL DE CARNIDE
IRÁyESSA DAFONTE,4
CARNIDE
3105-028 CARN//DE

Contribuinte No. 505471 51 5 &s.1 - ldentificação da entidade

1'í 'Denominação da entidade: cENTRo soclAL DE GARN|DE, Nlpc no s0547í5í5

1.2 - Lugar da sede sociar: TRAVESSA DA FONTE, 4, GARNTDE, 3i0s-028 CARNTDE

1'3 - Natureza da atividade: o GENTRo soclAL DE CARNIDE exerce a atividade de AcflvlDADEs DEAPOIO SOCIAL PARA PESSOAS IDOSÀS, CAE 8730í

2 - Referenciarcontabirístico de preparação das demonstrações financeiras

2'1 - lndicação do referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeirasAs presentes Demonstrações FinanCãiiài-roram e'iadr;Jã.-ãJ;ordo com ó siit"rã J" Normatizaçãoc"ontabìlística para as entidades rãr iíni-rü.r"tiuós,ãËrãuããJiãro o".r"to-r-"in;ãó-n,1011 de 09 de Março

lnstrumentos legais da NCRF-ESNL:
Aviso n.o B??g/?015, de 29 de Jutho - úCRF_ESNLportara n.' 22012015, de 24 deJurho - Moderos dJDemonstrações FinanceirasPortaria n.o 21B\2O1\ de 23 deJuthò _ óóú.ò" de Contas
Decreto-Lei n.o ggt2Olï de 02 de Junhõ 

--''
Portaria n.o 10st2011,,de.14.de- n/laitõ --vrooeros de Demonstrações FinanceirasAviso n.o.6726t2011, de 14 de Mariò _ NôR;_ÈóNI 

vvrrrvrre'!rqYvç

uecrero-Lei n." 1Sg/2009 de 13 de Julho _ SNC

2'2 -lndicação e justificação das disposições da normatização contabilística para as ESNL que, emcasos excecionais, tenham sido deriogaãas e àò;;;;diì;ãIir"ito" n"" àLnion"tr"ções financeiras,tendo em vista a necessidade de estas-à"r"r uma imagem verdadeira e apropriada do ativo, dopassivo e dos resultados da entidade.
Não foram derrogadas quaisquer.dispósiçoes do NC-ESNL que tenham tido efeítos nas demonstraçÕes
H:]:ij!?t": 

na ímasem verdadeira è apiopriada oo activo, Ëili"" e dos resuitáããJããìnstituição7

2'3 - lndicação e comentário das contas do batanço e da demonstração dos resuttados cujosconteúdos não sejam comparáveis com ós ao peiioo" ànìãri'oi bem como das quantias rerativas aoperíodo.anterior que tenham sido ajustàJas.
a) os valores constantes demonstraçóèã íÀanceiras do periodo findo em 31 de Dezembro de 2019 sãocomparáveis em todos os aspetos signiii"ãlìvos com os valores do ano anterior.

3 'Adoção pera primeira vez das N.RF - Divurgação transitória

3.1 - Principais políticas contabilísticas:

a) Bases gerais de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras;As Demonstrações Financ-eirai 
"néiàtiãt*-preiraraãas.g nãrtiiãosti.ulgg.. registos contabitísticos do(da)cENTRo soclAL DE CARNIDE, d; ã;o;à; com a normalização contabitísticapara as entidades do setornão lucrativo (ESNL).

Ativos fixos tangíveis

3"ï?:'ffi|iã3: 
tangíveis encontram-se registados ao custo de aquísição, deduzido das correspondentes

As depreciações são calculadas, após a data.em que o.s g"n., 
"gi"i1T, 

disponíveis para serem utilizados,
!fil"J:,:*X"rt"Jmï,n:, .ónrã-iã"0"ìom ó período oe vioã r:ur;rtilád.;;,Ë'ãàã s,rpo de bens,

à
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CENTRO SOCIAL DE CARNIDE
TRAYESSÁ DA FONTE, 4
CARNIDE
3105-028 CARNTDE

Contrtbuinte No. 505471 51 5

s.As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada:

Activos Tansíveis Vida útil
ferrenos e Recursos Naturais

Ediícios e Outras Construções 10 a 50 Anos
Equipamento Básico 5 a 10 Anos
Equipamento de Transporte 4aSAnos
Eguipamento Administrativo 3a5Anos
Equipamentos Biológicos XaYAnos
Outros Activos Fixos TanqÍveis 3aSAnos

Activos Tangíveis vida útil
ferrenos e Recursos Naturais

Ediírcios e Outras Construções 10 a 50 Anos
Equipamento Básico 5 a 10 Anos
Equipamento de Transporte 4aSAnos
Equipamento Administrativo 3a5Anos
Equipamentos Biológicos XaYAnos
Outros Activos Fixos Tangíveis 3aBAnos

A vida útil e métodos de amortização dos vários bens são revistos anualmente. O efeito de alguma alteração
a estas estimativas será reconhecido prospetivamente na demonstração dos resultados por nãturezas.

As despesas de conservação e reparação que não aumentem a vida útildos ativos nem resultem em
benÍeitorias ou melhorias significativas nos elementos dos ativos fixos tangíveis são registadas como gastos
do período em que ocorrem.

O desreconhecimento dos ativos fixos tangÍveis, resultantes da venda ou abate são determinados pela
diferença entre. o preço de_venda e o valorlíquido contabilístico na data de alienação ou abate, se;do
registados na demonstração dos resultados lor naturezas nas rubricas "Outros réndimentos" ou "Outros
gastos".

Os ativos fixos tangíveis em curso ainda em fase de construção, encontrando-se registados ao custo de
aquisição.

Estes ativos fix.os-tangíveis são depreciados a partir do momento em que os ativos estejam disponíveis para
uso e nas condições necessárias para entrar em funcionamento, de aóordo com o preténdido fela Direiao.

As propriedades de investimento (terrenos e edifícios) foram reclassificadas como ativos fixos tangíveis, de
aco1d9 com o capítulo 7, do aviso n.o 825912015 de 16 de julho, em consideração da norma aplicáïel aó
período a partir 0110112016.

Ativos intangíveis
Os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das correspondentes
amortizações.

As despesas de desenvolvimento e manutenção foram reconhecidas como gastos.

o método de.amortização utilizado foi o da linha reta, em conformidade com o período de vida útil estimado,
em sistema de duodécimos.

Provisões e passivos contingentes
As provisões na data do balanço, foram objeto de análise, não havendo motívo ou justificação para que
fossem ajustados e estimados outros valores.

lmparidade de ativos
Em cada data de relato é efetuada uma revisão das quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis da
entidade com vista a determinar.se existe algum indiiador de que os mesmos possam estar ú imparidade.
Se existir algum indicador, é estimada a quantia recuperável dos respetivos ativos 1òú oJünioade çjeradora
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CENTRO SOCIAL DE CARNIDE
IRAYESSÁ DAFONTE,4
CARNIDE
3105.028 CARNIDE

Contri b u i nte No. S0S4T I 51 5

de caixa) a fím de determinar a eÍensáo da perda por imparidade (se for o caso).

Locações
A classificação das locações financeiras ou operacionais é realizada em função da substância dos contratos.Assim, os contratos de locação são classifica'oos comò toó"õo"iJìn"nceiras se através deles foremtransferidos substancialmente todos os riscos e vantagens iËerentes à posse ou, como locaçõesoperacionais, se através deles não forem transferioos-suultãnciàimentà todos os riscos e vantagensinerentes à posse.

os ativos fixos tangíveis adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como ascorrespondentes responsabilidades, são contabilizados recónrrËóãnoo òi ãtúbãìi* iàigiveis e asdepreciações acumuladas. correspondentes e as dívidas úàãte. de liquidação de acordo com o planofinanceiro contratual. Adicionalménte, os juros incluídos rio uãrái Jas rendas e as depreciações dos ativosfixos tangíveis, são reconhecidos como gãstos naáómonstr"çãããt. resultados do período a que respeitam

Gustos dos empréstimos obtidos
Neste capítulo é adotada a política-de capitalização dos juros dos financiamentos obtidos, quando estãodiretamente ligados com os ativos fixos tàngíveii em cuisò.

lnventários Mercadorias e matérias-primas
As mercadorias e as matérias-primas, subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo deaquisição ou ao valor realizáveiliquido, dos doís o maiJ üi*ó. ò;ürto de aquisição inclui as despesasincorridas até ao armazenamento, utilizando-se o FlFo, fór;úlã oã custeio, em sistema de inventáriopermanente.

Rendimento
o rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou, a receber.

o rédito proveniente da venda de bens é reconhecido quando todas as seguintes condições são satisfeitas:

- Todos os riscos e vantagens da propriedade dos bens foram transferidos para o comprador;

- A entidade não mantém quarquer controro sobre os bens vendidos;

- O montante do redito pode ser mensurado com fiabilidade;

- E provável que benefícios económicos futuros associados à transação fluam para a entidade;

- os gastos suportados ou a suportar com a transação podem ser mensurados com fiabilidade.

o rédito proveniente das prestaçóes de serviços é reconhecido líquido de impostos, pelo justo valor domontante a receber.

O rédito proveniente da prestação de serviços é reconhecido com referência à fase de acabamento datransação à data de relato, desde que todai as seguintes Conãifoes sejam satisfeitas:

- O montante do rédito pode ser mensurado com fiabílidade;

- É provável que benefícios económicos futuros associados à transação fluam para Entidade;

- Os gastos suportados ou a suportar com a transação podem ser mensurados com fiabilidade;

- A fase de acabamento da transação à data de relato pode ser valorizada com fiabilidade.

o rédito de juros é reconhecido utilizando o método do juro efetivo, desde que seja provável que benefícioseconómicos fluam para a Entidade e o seu montante póirã ãJiuãiorizado com fiabilidade.

lmposto sobre o rendimento
o tratamento contabilístico dos impostos sobre o rendimento é pelo método do imposto a pagar.

6
__é

-\
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CENTRO SOCIAL DE CARNIDE
TRAYESSÁ DAFONTE,4
CARNIDE
3105.028 CARNIDE

Contribuinte No, SOS471 51 5

-#íPara as finalidades deste capítulo, o termo "imposto sobre o rend imento" incluitodos os impostos baseadosem lucros tributáveis inclu indo as tributações autónomas, que sejam devidas em qualquer jurisdição fiscal.

Reconhecimento e mensuração
os impostos sobre o rendimento para períodos correntes e anteriores devem, na medida em que nãoestejam pagos, ser reconhecidos.'comò passivos. S." iqrãrúi"iá'ó"g" com respeito a períodos correntes eanteriores exceder a quantia devida pará esses períodoò, o éiiJsão-oeve ser recónnêéião como um ativo.

os passivos (ativos) por impostos sobre o rendimento dos períodos correntes e anteriores devem sermensurados pela quantia que se espera gue s.ejg paga tiãéuóeiããa de) às autoridades fiscais, usando astaxas fiscais (e teis fiscais) aprovadás à oàta oo Uáfàiõ<ì.

As quantias de impostos sobre o rendimento relacionadas com as transações correntes ou outrosacontecimentos geradores de imposto no período, oevàm Jãi."nt"uiiÈã6;õilìnióãsto a afetar osresultados.

lnstrumentos financeiros
Os instrumentos financeiros encontram-se valorizados de acordo com os seguintes critérios:

Associados e outras dívidas de terceiros
As dívidas dos associados estão mensuradas ao custo menos qualquer perda de imparidade. As dívidas de"outros terceiros" encontram-se mensuradas ao custo.

As dívidas de associados ou de outros terceiros s.ão registadas pelo seu valor nominaldado que nãovencem juros e o efeito do desconto é considerado rmaìeriãi- 
- --'

Fornecedores e outras dívidas a terceiros
As contas de fornecedores e de outros terceiros encontram-se mensuradas pelo método do custo.

As dívidas a fornecedores ou a outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal dado que não vencemjuros e o efeito do desconto é considerado imaterial.

Empréstimos
Os empréstimos são registados no passivo pelo custo.

Periodizações
As transações são contabilisticamente reconhecidas quando são geradas, independentemente do momentoem que são recebidas ou pagas. As diferenças entre òs montanteË recebidos e pagos e os correspondentesrendimentos e gastos são registados nas rubricas "outros ativós cãnentes", "oJiròïp".rvo, correntes,,e"Diferimentos".

Caixa e depósitos bancários
os montantes incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes correspondem aos valores em caixa edepósitos bancários, ambos imediatamente iããf izãuêÈ.- 

'-- --" --

Benefícios de empregados
os benefícios de curto pra.zo,dqg empregados incluem salários, complementos de trabalho noturno,retribuições eventuais por trabalho eitraórdinárú; tremild" óiàiJii"io"o", .úú.Ìãiõ ããìúmentação,subsídio de férias e de natal e quaisquer outras râtriuuiçoJJãáúionais decididas pontualmente pela Direção.

As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas como gastos no período em queos serviços são prestados, numa base não cescontãcJôi;*d;ò;rtioa do ràóonËõóirento de um passivoque se extingue com o respetivo pagamento.

De acordo com a legislação..laboral aplicável o direito a férias e subsídio de férias, relativo ao período, poreste coincidir com o ano civil, vence-se em 3í de oezemúro ãã òããà 
"no, 

sendo somente pago durante operíodo seguinte, pelo que os gastos correspondentes enconiiar-se reconhecidos como benefícios de curtoprazo e tratados de acordo coú o anteriormente referido.

b) Outras políticas contabitísticas;
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CE'VTRO SOC'ÁI DE CARNIDE
TRÁYESSÁ DAFONTE,4
CARNIDE
3105-028 CARNTDE

Contrihuinte No. 50547 1 51 s

Não são utilizadas outras politicas contabilísticas relevantes.

TOTAT

c) Principais pressupostos relativos ao futuro; e
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações apartir dos registos contabilísticos do cENTRó socnl DE oARNldE.

d) Principais fontes de incerteza das estimativas.
N.a.preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuados juízos de valor e estimativas e
utilizados diversos pressup.ostos que afetam as quantias relatadas de ativos e passivos, assim como asquantias relatadas de rendimentos e gastos do pèríodo.

4 - Ativos fixos tangíveis

4.1- Divulgações para cada classe de ativos fixos tangíveis:
a) Os ativos fixos tangíveis adquiridos encontram-se regisiados ao custo de aquisiçáo, deduzido das
correspondentes depreciações acum uladas;

b)As depreciações foram efetuadas pelo método da linha reta, em sistema de duodécimos:

c) A vida útil foi determinada de acordo com a expectativa da afetação do desempenho.

d) A quantia escriturada bruta, as dep_reciações acumuladas, reconciliação da quantia escriturada no início e
no fim do período mostrando as. adições, ai revalorizações, os abates, ãs peroãs de imparidade e suas
reversões e outras alterações, desenvolvido de acordocom o seguinte quádro:

quANTrA ESCR,BRUTA Saldo
31.12.N-1

Adições Revalor. Alienações Abates DeÈp/Venda Saldo 31.12.N

Terrenos e Rec. Naturais 75.23t 0 0 0 ( 0 75.231
Edif.Outras Construcões 1,425.318 0 0 0 ( 0 1.425.318
Equip.Básico 122.370 0 0 0 c 0 L22.3LC
Equip. Transporte 91.912 0 c 0 c 0 9t.912
Equip. Administrativo 11.6s2 0 c 0 c 0 1L652
Equip. Biológicos c c c 0 c 0 c
Cutros Act,Fixos Tang. 31.9s4 2.04C c 0 389 0 33.605

TOTAL 1.758.378 2.O40 0 0 389 0 1.

DEPRECTAçõES ACUM.: Saldo
31.12.N-1

Adições Diminuiç
oes

Saldo 31.12.N

ferrenos e Rec. Naturais 0 0 0 c
Edif.Outras Construções 228.0s1 28.506 0 256.5s7
Equip.Básico 118.698 926 c 1t9.624
Equip. Transporte 80.64C 5.899 c 86.s39
Equip. Administrativo 9.437 433 c 9.870
Equip.Biolóqicos c c c 0
Outros Act,Fixos ïanq. 22.30s 2.746 0 25.051

TOTAL 459.130 38.510 0 497.64L

PERDAS IMPARIDADE Saldo
31.12.N-1

Adições Reverc. Saldo 31.12.N

l-errenos e Rec, Naturais c 0 0 0
Edif.Outras Construcões c 0 0 0
Equip,Básico c 0 0 0
Equip. Transporte 0 0 0 0
Equip. Administrativo 0 0 0 0
Equip. Biolósicos 0 0 0 0
Outros Act,Fixos Tanq. 0 0 0 0

0 0 0 0
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CENTRO SOCIAL DE CARNIDE
TRAYESSÁ DA FONTE,4
CARNIDE
3105-028 CARNTDE

Contribuinte No. SO54T1 51 s

e) Quantia e natureza_dos_bens do património histórico, artístico e cultural.A instituição/associação não detém'benJ oà patrimonio rrisìõiiõã,ãìirti.o e cutturat.

4.2_- Divu lgações sobre. restrições, garantias e com promissos:
a) Existência e quantias de restriçõeó ãe titúiaridade oeativôs doì tangíveis que sejam dados comogarantia de passivos; e
o imóvel sito em TMVESSA DA FoNTE, 4, CARNIDE, 3105-o2B CARNIDE encontra-se hipotecado à caixade GréditoAgricola Mutuo, para garantiJdo'empréstimó oJ ãgãóoì,00€ para a construção do mesmo.

3frt"ïto'omissos 
contratuais para aquisição de ativos fixos tangíveis é de acordo com o quadro que se

5 - Ativos intangíveis

3"'r;3J:"'n"ções 
para cada classe de ativos intangíveis, distinguindo entre os ativos intangíveis

internamente e outros ativos intangíveis:
a) os ativos intangíveis.adquiridos 

"n'.ontr"r-re 
registados ao custo cte aquisição, deduzido dascorrespondentes amortizações acumuladas;

b) As amortizações foram efetuadas pelo método da linha reta, em sistema de duodécimos.

c) Foram determinadas vidas úteis finitas, de acordo com a expectativa da afetação do desempenho.

QUANT.ESCR.BRUTA: Saldo 31.12.N-1 Adições Alienacões Abates Saldo 31.12.N
0 c 0 c c

2.231 0 0 0 2.231
0 0 0 0 0Outros Activos Intanqíveis 0 0 c 0

Saldo 31.12.N-1 Adicões Saldo 31.12.N

desenvolvimento 0 c 0

U

0

2.23r

Activos

TOTAL
c

2,231 0 0 2,23Í;

PERDAS Saldo 31.12.N-l Adições

0

Revensões Saldo 31.12.N

0 0 c c

Propriedade Industrial 0 c 0 0

ferrenos e Rec. NatfrË- 75.231

Equip.Básico 2.686

Equip. Administrativo

Eouio. Transporte

1.

Equip. Biológicos 0
Outros Act.Fixos ïang. 8.554

1.262.388
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6 - lnventários

6'1 - Políticas contabllísticas adotadas na mensuração dos inventários, inctuindo a fórmula decusteio usada.
Mercadorias e matérias-primas As mercadorias e as matérias-primas, subsidiárias e de consumoencontram-se mensuradas ao custo de aquisição. --- r""'-

o custo de aquisìção incluias despesas íncorridas até ao armazenamento, utilizando-se o FlFo comofórmula de custeio.

o sistema de inventário utilizado é o permanente. Em 31 de dezembro de 201g e201g, os inventários daentidade, detalham-se conforme quadro que se segue:

Inventários 31.12.N 31.12.N-t
1.284 1.051

subsidiárias e de consumo c 0
Produtos acabados e intermédios

resíduos e
c c

0 c
e trabalhos em curso 0 0

0 0
TOTAT L.2A4 1.051

PERDAS POR IMPARIDADE c 0
TOTAL 1.284 1.051

Mercadorias (Ano
N)

Materias-primas
(Ano N)

Mercadorias (Ano N-
1)

Matérias-primas

inicial 1,051 0 939 (
inventários 0 0 0 (

8.102 0 8.349 c

e inventários 0 c c 0
Final 1.284 c 1.051 0

DO 7.469 0 8.237 0

Prod.Acab.interm.
íAno Nì

Prod. e trab.em
curso (Ano N)

Prod.Acab.interm.
(Ano N-1)

Prod. e trab.em
curso (Ano N-1ì

Final 0 0 c c
e c c c cPerdas ,acumuladas c c c 0

Inicial c c c 0
DO 0 0 0 0

Quantia de inventários reconhecida como gastos durante o período.
Quantia de inventários reconhecida como umlasto ourantó ãs pãiiooor findos em 31 de dezembro de 20j9e2018, detalham-se conforme quadro que se segue: vrrr v I ve w

Outros Activos Intangíveis c c c 0
TOTAT 0 0 0 0

QUANT.ESCRITURADA
Goodwill 0
Projectos desenvolvimento 0
Programas computador c

Propriedade Industrial c

Outros Activos Intangíveis 0

TOTAI- 0
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7'1 - Folíticas contabilÍsticas_adotadas para o reconhecimento do rédito incluindo os métodosadotados para determinar a fase de acabamento de transaçõãs-que envolvam a prestação deserviços.
Quantia de cada categoria significativa de rédito reconhecida durante o período:

Ano N Ano N-l
Vendas de Bens 8.93C 9.402
Prestações de Serviços 345.82C 323.992
Juros c c
Dividendos 0 c

TOTAT 354.745 333.394

Vendas e Prest.Seruiços Ano N Ano N-l
lvlercado Interno 354.749 333,394
Mercado Externo

TOTAT 354.749 333.394

Vendas (por actividade) Ano N Ano N-l

TOTAT 0 0

I - Subsídios e outros apoios das entidade públicas

8'1 - Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período que mostre os aumentos e asreduções dos subsídios das entidades públicas reconnecúoi nos fundos patriÃànàis.

9 - lnstrumentos financeiros

9'1 - Bases de mensuração e políticas contabilísticas relevantes para a compreensão dasdemonstrações financeiras, utilizadas para a contabilização de instrumentos financeiros.Bases de mensuração utilizadas para os instrumentos fÍnanceiros foram as do custo.

9.2 - Instrumentos financeiros mensurados ao justo valor:
a) cotação de mercado (instrumentos com fácil ioêniiiúãiáó'àe mercado líquido e regutamentado);

b) Principais pressupostos subjacentes aos modelos e técnicas de avaliação geralmente aceites, utilizados

Descrição Enüdade Justo Valor
inícial

Quantia EscriL
31.12.N

Demonstração Quanüa EscriL
12.N-1

lìlatureza do
Subsídio

do Sede rss (PARES) 644907,3C 525.004 12.898 537.902 Não Reembolsável
Çq4g!'ução do Edifrcio- Sede Município Pombal 160587.sC 134.894 3.212 138.10s Não Reembolsáveido Sede Freguesia carnide 5000,00 4.204 100 4.300 Não Reembolsáveido Ediírcio- Sede Outros 2s42LjA 2L.354 508 21.862 Não ReembolsávelEquipamento Móvel Diverso rss (PARES) 46317.o0 0 0 0 Não
VEluras e O. Equipamentos PRODER 77129.09 6.206 7.805 1 Não Reembolsável

TOTAT 8.595.142 691.657 24.523 716.180
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para a mensuração dos instrumentos financeiros relativamente aos quais não é facilmente identificável u^-à,
mercado líquido e regulamentado; -' '"(y

c) Justo.valor, alterações no justo valor inscritas diretamente na demonstração de resultados e alterações dejusto valor inscritas nos fundos patrimoniais, para cada categoria de instrunìentos financeiros; e

d) Volume e natureza de cada categoria de instrumentos financeiros derivados, principais modalidades, e
condições que possam afetar o montante, o calendário e o grau de certeza dos fluxos de caixa futuros.

9.3 - Dívidas da entidade reconhecidas à data do balanço:
a) Quantia das dívidas com duração residual superior a cinco anos; e

b) Quantia de todas as dívidas cobertas por garantias reais prestadas pela entidade, e indicação da natureza
e da forma dessas garantias.

10 - Benefícios dos empregados

10.1 - Número médio de empregados durante o período a que se referem as demonstrações
financeiras e
número de membros dos órgãos de administração, de direção ou de supervisão e alterações no
mesmo período ocorridas.
O número médio de empregados foide 39 e os gastos com o pessoalforam os seguintes:

A rubrica "Outros gastos" inclui gastos com a medicina no trabalho, formação, seguro de saúde e seguro de
acidentes de trabalho.

11 - Acontecimentos após a data do batanço

11'1 - Natureza e efeitos financeiros dos eventos materiais surgidos após a data do batanço, não
refletidos na demonstração de resuttados nem no batanço.

O surto do Covid-19 foi classificado com o Pandemia pela Organização Mundial da Saúde em 11 de março
de 2020 e alastrou também ao nosso País onde foi declarado-o Estádo Oe Èmárgênci" èr f g oe marçô àá
2020. Este surto tem impacto social e económico muito significativo, gerando um elevado grau de incérteiapara as empresas e entidades, as implicações podem também ser múito significativas, coõr efeitoJ qr" --
dependem da evolução desta panderiria e'dos àpoios que o governo possa prestar às lnstituiçõJi ãej óãriz
socialcomo são as IPSS, onde se insere o centio socíd deõarnide,

Nestas relevantes circunstâncias,.na preparação das demonstrações financeiras de 2019, assumindo opressuposto da continuidade, declaramos de que não pode ser tèita a estimativa do efeito financeiro deste
acontecimento pelas razões expostas no parálrafo anierior.

Com a.publicação do Decreto-Lei no 10-N2020, de 13 de março foram suspensas em 16-03-2020 as
valências de Creche e de Centro de Dia, bem assim como os irtentes de Serviço deApoio Domiciliàrio (SAD)
foram reduzidos a 50%. A valência de Creche reabriu em 1a-OS-àOá0, mantenóo-se a'valência de Centro de
Dia.a.inda suspensa e sem data prevista para a sua reabertura. A necessidade de adãpt"ç"o a esta nova
realidade levou a que os serviços tivessem que ser reorganizados de acordo com as ihstruçÕes da DGS.

Assim, o pessoal afeto às valências encerradas foi afeto à ERPI onde passaram a prestar o apoio
necessário, durante a s_e^gunda quinzena de março a tempo inteiro, duiante ó pàriòãJieËuinte a 50% do
tempo e os restantes 50% em lay-o!f. Houve ainóa necessidade de colocar erii iay-e6, nffieadamente
trabalhadores de serviçoì geFis e SAD. Conform^e qreyi-sto no Decreto no 2-N2020, de 20 de março, na
Resoluçáo do Conselho de Ministros no 10-N2020, be 13 oe marçó e no Decreto-Lei no 10-G/2020, de ào oe
fqrçg (e respetivas alteraçõ_es).a Segurança Social comparticipa'em 7Oo/o dó v"toiã f"gã, "o.trabalhadores em lay-off, e, !p.o/o do_vãlor.lpagar às traoãthaoóús referente ao périoãôê f"[" 0""
traba.lh.ad.oras paraApoio a Filho até aos 12'anos ou com doença crónica, sob a forma de reembolso
subsidiado nos termos e valores a abaixo indicados.
Foi ainda mantido a comparticipação da Segurança Social referente aos utentes impedidos de frequentar as
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12 - Outras divulgações

1.2'1 - outras divulgações consideradas relevantes para melhor compreensão da posição financeira e
dos resultados.

Y3Il_"I:.t-"_9m divida pela Segurança Social o valor de 34.561,22€ referente ao restante subsídio do projeto
PARES l/857, que se arrasta desde a conclusão das instalaçÕes em setembro de 2011, e, sem data previstá
para pagamento nem informaçãodomo-tivo para este atrasó. Valor este composto pelas seguintes pãrcelaJ:. 
f edido cle Pagamento no 21 de 19-08-20 i1' - 7.796,76€.

. Pedido de Pagamento no 22 de 14-09-2011 -21.203,06€. Pedido de Pagamento no 23 de 14-09-2011-_ç.64_4re
Soma: 34.561,22€,

Sendo a atividade do Centro Social de Carnide uma atividade por regra deficitária, dado o seu âmbito social
e o facto de estar inserida numa. região eq.gug o rendimento ier-calita é baixo, iâm, cônseqrentemente,
refletido esse impacto no valor das mensalidades dos utentes, pelo iue, o atraso no recebimento desta
divida gera constrangimentos muito significativos na gestão Oiaria Oe tesouraria.

respetivas valências de Creche e Centro cle Dia.dulqnle o período de encerramento provocado pelo Covid-
19. Creche de í6103 a 16/05 e o Centro de Dia de 16/03 e ainda sem data definidá pãrã ãieaUertura, pelò
que foi considerado até 30/06.

1) Subsídios e OutrosApoios das Entidades Púb_licas às empresas e trabalhadores afetados pelo COVID-i9.
a) Lay-Off - O valor recebido e/ou a receber da Segurança Social referente ao pessõaì èm h!-off 

".""nã". 
ã,i)Abril- 2.922,60€

ii) Maio -2.879,10C
iii) Junho - 889,00€

b) Subsídio para Apoio a Filho até aos 12 anos ou com doença crónica, por encerramento de
estabelecimento de ensino.

i) Abril - 317,70€

!l Maio - 635,00€ (Aguarda vatidação tSS)
iii) Junho - 635,00€ (Aguarda validação ISS)

2) lsenção das contribuições para a Segurança Social referente às trabalhadoras em lay-off e durante o
período de duração do mesmo, bem como rúução de 50% referente ao período de falta das trabalhadoras
paraApoio a Filho até aos 12 anos ou com doença crónica, por encerramento de estabelecimento de ensino.

i) Abril - 1.699,26€ + 155,07€
ii) Maio - 1.840,87€ + 140,97€
iii) Junho -283,21€. + 140,97€

3) Comparticipação ISS referente a utentes durante o período em que não frequentaram as valências de
Creche e Centro de Dia,

i) Março - 4.518,86€ + 1346,77€
ii) Abril -9.037,71€ + 2.693,53€
iii) Maio - 4.820,11€ + 2.693,53€
iv) Junho - 2.693,53€

O Contab A Direção

0ç..r,^-c^ \os{in\o

Uj^
l^Y,
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